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0  P O S T O . . .

A direcção de «O Do
mingo» não tem  sido, de 
facto, ezercida por mira 
nos últimos tempos. Reas- 
súmo-a hoje com o mesmo 
espírito de abnegação que 
sempre me tem acompa
nhado e com a mesma von
tade de acertar que tem si
do apanágio meu. A polí
tica tem, ultimamente, so
frido perturbações que nos 
não deixam vêr clarão no 
horisonte. As comissões 
políticas do» P. R. P., em 
Aldegalega,, vão reunir pa
ra  deliberarem a atitude a 
seguir perante a scisão que 
se operou dentro' do mais 
forte baluarte da Repúbli
ca. &0 Domingo» mantem 
inalteravel a  s m  linha de 
conduta iniciada desde que 
por iadicação das Comis
sões Políticas, aceitei' o en
cargo  de o  dirigir politica
mente. Seja qual- fôr a  re
solução daqueles corpos 
políticos aqui faremos sem- 
pse a  defesa das institui
ções, no- campo dos prici- 
pios, respeitando todos a- 
queles que honestamente 
quizsrem coatribuir para 
o seu aievantamento* m o
ral e abraçando todas as 
ideias que poderem contri
buir para o. bem do-regime. 
Personalismo, nenhum;. 
Republica,, tudo.. Q uem  
pensar em me procurar 
pense primeiramente nos 
intuitos com que se me 
dirige. O  ódio. não se al
berga no meu espírito; o 
facciosismo é sentimento 
que desconhêço. Em bene
ficio da minha terra e- do 
meu paiz tudo quanto pos
sa farei. Foi assim que a- 
ceitei o mandato das Co
missões Políticas;; é assim 
que o hei-de conservar in
tacto enquanto a razão me 
não abandonar e as forças 
não se me esgotarem, com 
prazer registando que ar
queias Comissões comum- 
gam  em absoluto n ‘esta a- 
íitude que deixo exposta.

Paulino Gomes,

Ha muito que não rece
bemos novas directas da 
Argentina. Sabemos, no 
entanto, que uma revista 
dali,  ocupando-se de Jar
dins zoologicos, faz falar 
um leão, «o rei do deserto», 
o quaí confessa que se sen
te morrer literalmente na 
sua elegante prisão,, que 
é infeliz-, em primeiro lo
g a r  porque na realidade 
ele não instrui em cousa al
gum a o povo, e em seguida 
por se ver* priivad©» absolu
tamente da sua-, cara liber
dade; declara-se o repre
sentante de todos os outros 
animais cativos,., e pede em 
altos rugidos que se ponha 
um termo e essa iniquida
de só própria de- outras- e- 
ras..

Tem toda a. razão,de ser 
a  má votade assim mani
festada pelos estabeleci
mentos- que- se chamam 
Jardins zoologicos..

O  dr. Albarracin já dis
sera que es* semelhantes 
logares eram casos flagran
tes d'e atentados á- liberda
de,. a qual é o ezercicio 
proprio e regular das fun
ções organicas- do ■ indiví
duo*

Por mais razões scienti- 
fícas. e humaaitarias, que 
se aduzam a favor da ins
tituição, (continuava-, ele) 
e por mais- diligencias, que 
se façam para, melhorar, as 
condições dos prisioneiros, 
a verdade é qu.e apenas se 
lhes consegue «dourar as 
grandes».

E concluia:.
«Contrafeitos e- como 

que raquitiquisados-,. todos 
esses defeituosos ezemplà- 
res- da creaçiioíconstituem 
uma dolorosa, mentira!»

E’ certo. O s  Jardins zoo
lógicos são logares apra
zíveis e um tudo-nada ins- 
truetivos para quem pos
sue o amor da instrução;.

Mas acaso tão pequeno 
beneficio é bastante para, 
justificar o sacrifício im
posto a tanto prisioneiro?

A privação da liberda
de assim em homens como 
em animais é  um suplicio 
dos maiores que se conhe
cem.

Não parece, porque nem 
toda a gente aprecia os di
reitos., .., dos outros. Esses, 
tais, em estando bem, não 
se importam de- quem  está 
pessimamente,, ou. sequer 
maí;.

aO  elemento, principal 
de um a escola nao é  o.edi
fício,,. nem5 o Regulamento, 
nem  o plano destudos, nem 
o mobiliário,, nem- todos 
esses etc., que sã©* sempre, 
matéria^ para compactos 
volumes de letras, de im
prensa.»

«O elemento fundamen
tal e- quasi único é um e- 
íemento hum ano::é o pro
fessos?. . .  »■■

«O professor - é princi
palmente um  construtor 
de almasj. para o> que ha 
ds ter uma-grande superi
oridade e seguir, sempre os 
métodos naturais-, intuiti
vos»..

O- trecho- que: vem- de 
lér-se pertence- a um arti*- 
go publicado ha= anos-no 
«Diãrio de Noticias».,

Quando ouvimos al
guém  falar assim na im
prensa, com tan ta  verdade 
e-tanto sentimento, pomo- 
nos a pensar no que seria
a. humanidade, pelo que 
toca,, a perfeição moral, se 
os nossos tão queridos jor
nais timbrassem em falar 
sempre como se permitem 
fâíar exçecionalmente.

Um-; amigo- da humani
dade seria o jornal que ba
nisse das suas colunas to
da a crónica de touros, to
da a, reportagem de suicí
dios,.. todâ a resenha de 
desordens, todo o folhetim 
mirabolante 011 idiota, o a r 
tigo. dé fundo rancoroso e 
a  piedade obscena com pre
tensões- a espirituosa.

Vendia-se menos, mas 
educava,, que é o que os 
nossos talvez n ão facam ...

! 0> Diário acima referido, 
como tantos outrosorgãos 
da grande imprensa, des- 
viou-se urna vez. mais-da 
iinha do dever jornalístico^ 

Ha anos, pondo-se a-fa
lar de, anti-patriotismo,' 
profetisou um eonfíictoen>

W  víoía

Vejo no teu louco olhar 
Raios d’uma: luz tão linda,
Que em, lampejos me vem dar- 
Provas, de paixão,,kifindaKJ______’

p e n sa m e n to

A  alegria, e o, trabalha, são duas 
episfis s.ãs, eique se. atmtmreciproca~

J^otasem anal

Entre/amigos:-
— Tii. acreditasj. na transmigração 

d.ciS: almas?
— Como nos, Evangelhos, ,c at,provo, 

e{ que estou convencida.- que sou uni 
grande jumento ■ ■ ■

—E'ssa agora! E  porque?'
- P o r  te ter emprestado aqueles cin• 

ce-mil, reis.,

tre a Alemanha e.a França, 
quando atinai o que apa
receu foi um  csttíUcta da 
primeira com o resto do 
m undo ..

Pensamos que air/dâ 
mesmo no caso de terem .vi
abilidade os conflictos a r
mados, não se deveria pu- 
lir de: animo leve em seme
lhante assunto.

O  mesmo jornal ainda 
nos-dã outra prova conclu
dente. de q u e  não faz idéia 
ezacta de  qual seja a prin
cipal ‘ missão de um perio-
díCO.'

E’" a  caso que havendo- 
serealifeadoemumat.errada 
provincia uma carndrada 
pjara solCnisar a.aprov.ação 
dos - alunos que fizeram e- 
ziiirme, - de- i n s t i ’UçãQ<:prirfia= 
ria-., põe-scypeia mâo de um 
correspondente, a detalhar 
a; diversão (?)• com um ar 
que-é  tudo, quanto há de 
mais-amistoso e acolhedor

Q ue o correspondente 
e. os demais espectadores 
se fartasssem de rir, 'como 
diz, e repete muitas vezes 
no compíe-rendu) pouco 
admira; - o que espanta, pu 
se não espanta causa indi
gnação e tristeza, é que a 
mentalidade e a cfectivida- 
de da direção do. jornal não 
puxesse, embargos- áquelà, 
manifesta e públiea expo
sição de a trazo '.„, pedago- 
gico.

Será necessário d&mons- 
tar  que a escolha ua consa
gração do trabalho das cre
anças foi tudò quanto ha 
de, mais improprior.

Não é,. porque está fèita 
a travéz do-nosso trabalho 
jornalístico onde se tem di
to o suficiente para, se fos
semos lida e acreditada pe
lo publico, se convence
rem que os os brinquedos 
sendo, uma coisa de tanto 
pezo.na.futura maneira de 
ser das creançasf ha. que 
escolhel-os- com reíiecçãOj. 
não- vamos-nós por negli-- 
genciã-dâr cau.sa.;a.q:ue,eíTi • 
adultos essas creanças- ezi~- 
bam actos repreensiveis e 
crueis como. são os-que em - 
gerrnen ezistem nas brin
cadeiras d'aquele genero .,

M ; Sonia,.

Com entários Q Jfo tic ia s

E'n*ino je s is i( ic e .
Vinte ano3 , completa ôje que 

um deer&to,aG&ÍDrado por K-jntze 
Ribeiro, Campos Henriques e Tei
xeira des Sousa, autorisava cavi
losamente 0 ensino, dos jesuitao„* 
em Portuga!.,.

O fe i»  p (D
Continua / soiwrbd-, para-a-aw- 

gricultura, o tempo, achando-ao 
os campos lindos de v^rdara fi 
as sementeiras extraordioasia, 
mente prometedoras.

Que a Natura salve a socieda
de do abismo onde a ambição 
dos homens pretendem afunda-la 
n’este seculo de luzes >.. de s a 
cristia.

WaçS%., e,x láseçtrlissída-. 
: tlc-r,-.

Esta,, pr^meíedorar,- empreza 
que, afanojsamonte, prosegue nos 
.seus, Èrabalhos.: aa queda de.aapia. 
do.. Gabrii (RíQj Z,§zere) obteve 
já r , licença,» para,, instalação das . 
suas. linhas- aereaa (cabas condu-, . 
ctores- de, energia eletriea) de . 
alta, g baiaa,tensão, das,Cama- 
ras da.. ALçobaca,., Aldegalega, . 
Caldas, da, Eainka, Castanheira 
da- Pçrat; Castelo-Bíanco, Leiria>, 
e T&rres Vedras, apesar; de te- 
r.em j.á a séda dos. seus concelhos 
iluminada poe electricidade, ou 
tro tanto tendo, feita a$Í5 .03r/>s... 
seguintes- míinieigias&

Alemqsiier  ̂ Anciãot Arradá do'S;,- 
Ylnhos, Batalha, Belmonte, Be- 
nayente, Chamnsca, Constancia,. 
Coruche,. Figueirâ des- Ninhos»... 
Fundão,. T^pures, Loariahã, Ma- , 
ção, Máfra, Iíliranda do Corvo, 
Montemór-o-Yelho, Gbidos,. Pe- 
drogaua,Grande, Penela, Ppiares, 
Porto de Móz, &alvaterra: de 
Magos, Sardoal, Sobral do Monte 
Agraço, Soure, e. Vila de Rei»

Por. esta simples, eaumecaçâe* 
se vê qug a.iEapor-.íaata enj|ire^. 
za já legalmente cpns.ti.tuida .poií- 
esçriíura, publica de 2õ-de, 0 ^  
tairo. de pfooaeí»- vis íX
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incerta, é desconhecida em todaj 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

JídTTt tempo be guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde ser feita aos sol
dados que honram a Patria.

A’ venda em todas as L i v r a 
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r -  
l í s a s e i a s  © r a s f i d e l a .

Pedidos especiais ao escritório:
Ifctsa tio â r e o  d o  L im o e i

r o , fi®,. l . ° —L isb ô a .

Uoêc í  coboçio òa S i lv a

V i n h o  v e r d e  vin
do dirétamente de Ama
rante, vende-se em gran
des e pequenas quantida
des no Hotel Republica, R. 
Mártir de Montjuich—Al
degalega. 985

ANAIS
das

bib liotecas e A rq u ivos  
Director—JULIO DANTAS

Publicação trimestral 
Cada fascículo de 80 páginas, 

$60—Assinatura anual, 2 ^0 0 .
Pedidos á Biblioteca Nacional 

ie Lisbôa.

desempenhar um papel prepon
derante e eficaz no rejuvenesci
mento economico das regiões 
que vierem a ser servidas pela
energia el t étrica que ela produ
zir.

A lista qne aima fica repre
senta já  o melhor de 35 conce
lhos, aguardando aindo a Com
panhia a re posta favoravel de 
muiatas ouíras camaras munici
pais.
E i a  n & szè  -lé  © e n §

i:z? yje 2GG anos que foi quei
mado vivo, no auto de fé cele- 
Í ) T . e ■ ' ■ a,. Jorge Fernan-
d '.arai de Vila Viço
sa.
P a p e l m.a ia -m o sc a s

Eis a yi&naira de se preparar 
nm .excelente papel mata-moscas:

D e r r e t e - n ’um tachinho uma 
pouca de rosir.a, e, quando se
ia liquida, ajunta-se-lhe um 
peuco vi-: i. ..;t! de oliveira, quan
to baste para que a mistura, quan
do esfrie, apresente a consistên
cia do mel.

Besuntam-se com essa substan
cia aiguns papeis, que se. colo
cam nos lugares mais infestados 
das moscas. O cheiro da resina 
atrae as moscas, e estas ficam 
presas ao papel, que deve ser 
queimado quando esteja cheio de 
prisioneiras.

jjsosd <ác$ p o r c o s
A titulo de curiosidade, damos 

o seguinte informe que encon
tramos n’uma revista estrangei
ra:

«M aneira ãe calcular o pêso de 
um  porco sem necessidade de ba
lança e aconselhado p o r um  ho
mem- m uito prã ticò  no assunto.— 
Ivíede em polegadas a largura 
do ^fiiioal. desde o principio da 
cauda até á cabeça, medindo-se 
depois o contorno por detraz das 
patss interiores. Em seguida 
mnltíplioam-se as duas medidas 
por elas mesmas e divide-se o 
produto por 11 se o porco está 
benn tratada, por 12 se . o está 
menos, e por 13 se está meio 
gordo. O número que se obti
ver dará em arrateis o peso do 
animal depois de morto.

CORRESPONDENCIA

ftaaaouco, 3 .—Por duas 
praças da Guarda Bepublioana, 
acompanhadas do zelador da Ca
mara Municipal, Alvaro Tava
res Perro, foi multado pelas 10 
horas do dia 26 de março últi
mo, José Luiz Rodeio, por ven
der na sua loja tabaco sema res- 
petiv t licença e por vender as 
onças de oito centavos por ca
torze. Em seguida marchou a 
senhora d’esíe cavalheiro para 
Alcochete, e de tais artes se va
leu, que apareceu á noite com u- 
jna licença de tabaco datada do 
dia 15, data anterior á da multa, 
isto depois de ter dito á guarda 
que efectivamente nâo tinha li
cença pura veader tabaco, que 
tinha sido uma pequena porção 
que seu marido tinha arranjado. 
Comentários, não os fazemos... 
o povo que os faça!!! E como 
cão hão-de aparecer casos d’es- 
ta ordem, teimando a Republica 
em íer ao seu serviço, funcioná
rios que não perdem a menor o- 
casião de a desacreditar e achin
calhar!?—C.

ANUN.CI0S

Dr. jSícolau P ere ira
MÉDICO VETERINÁRIO 

Rua Serpa Pinto, n.° 9 
ALDEGALEGA

E d i t a l
Ã n ton io  3Lu í£ M unes, A ò -  

m inistraí)or í)o Concelho
cie Alcochete:

Pelo presente são con
vidadas todas as autorida
des, chefes ou gerentes de 
quaisquer estabelecimen
tos e todas as pessoas in
teressadas a apresentarem- 
me dentro de 3o dias a 
exposição de qualquer mo
tivo de oposição que tive
rem concra a concessão da 
licença requerida pela Co
missão Ezecutiva da C a
mara Municipal d ’este Con
celho para laboração do 
matadouro mnnicipal d’es- 
ta vila, o qual está com
preendido na 2.a classe da 
tabela anexa ao decreto 
de 21 de outubro de i 863 
com a designação de «mau 
cheiro e perigo de fugirem 
os animais».

E para constar se pas
saram dois editais que vão 
ser afixados: um na porta 
d’esta Administração e ou
tro na porta da igreja ma
triz.

Alcochete, 12 de Abril 
de 1920.

O Administrador do Concelho

H ntonío  L iú z  J^ums.

P r á ç a  d e  t o u r o s
DE

H L D 6 6 H L 6 6 3

Hoje, pelas 16 horas, no 
pateo da Misericórdia, pro- 
çeder-se-ha á arrematação 
da praça de touros d’esta 
vila. Não sendo arrem ata
da ôje, ficará para o dia 25 
do corrente, á mesma hora 
e local.

A Comissão.

VENJE-SE
Uma m orada de casas 

em altos e baixos sita na 
Praça da Republica, com 
entrada pela mesma Pra
ça, n.os i 3 e 14, e pelo Be
co do Forte, n.° 19.

Trata-se com Ladislau 
Durão de Sá.

QUEREIS SER
GUARDA LiVROS?

Comprae o melhor método para 
o «prender

íoruia bo praticant e ò 'escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
1 vol. br.,  S5o (5oo)

Enc..  $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA 

V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82

O S LIVROS D O  
PO V O

M oções d c  e s tu d o

ILivrark P rofission al 

P r e ç o .......... $ 3 0  c ív

Largo bo £onbe Barão, 
=  LISBOA =

0 MEDICO PE SI D O
MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

<&oão d a  S o le d a d e  M o r a is
Um volume com perto de Soo

páginas
c e s s t a v o s  

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caidos, dieta rasoavel. imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços. incómodos 
11a bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia,escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, veit- 
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, íópico de ação diurética, molés
tias nus vias superiores e suas depen- 
cias, vu-posterior. via anterior, intu
mescência testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo/go
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirio, 
apoplexia, hidrofobía e biofohía.

H e n r iq u e  B r e g a n t e  T o r r e s
EDITOR

R. de S. Bento, 279 
LISBOA

A N U N C I O

Dá-se terra cavada para 
atsrros no sitio da Barro- 
za, limites d’esta vila. T ra 
ta* se com Manuel Francis
co Afonso, R. Manuel José 
Nepomuçeno — Aldegale
ga.

V e n d e m - s e  duas
c a r r o ç a s  e um a r r e io  p a 
ra  c a r ro ç a .  Trata-se com 
C arlo s  Torm enta—Alde
galega.

ANA DE CASTRO OSORIO

EM TEMPÕpUERRÁ
(Aos soldados e ás m u

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligencia e 0 pa
triotismo das mulheres portu
guezas, n’esta hora dolorosa e

Com fábrica de gazozas 
e pirolitos, soda-watér, li
cores, crémes, etc., pelos 
sistemas mais modernos e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qualquer pedido, envian
do-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fóra da sé

de do concelho.

ISm livro u til ao comercio 

M A N U A L  

CORRESPOHDEMCIA COMERCIAL
em

Portuguez e inglez por 
A u g u s t o  d e  C a s tr o .

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

ALCO OL D E  V IN H O

Rectificado, de 96 graus 
garantidos.

Fabrica de

nesta  vila.
■---- -O0O -----

Mais ninguem de P ortu 
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua-
çao. 995

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação .

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
n’ele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garan te  adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40.
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PADARIA VIANENSE
DE

ANTONIO MORAIS DA C. JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:
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A que realisa todas as operações em seguros de in
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans
portes, vidros, cristais, agrícola-, pecuário, acidentes 
de trabalho e vida.
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Correspondente em Aldegalega:—  Joaquim Castela


